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A IMPRENSA PORTUGUEZA PEN RENT. 
E A SUA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


E M 0 passado numero desta Ré 
4 vista gonsagránios 9 artigo, de 
lundo “i erise que ora está afectando 
» imprensa portuguesa, ponido-ern fess 
taque—por assim dizer-—as condições 
em que nós achavaimos pára suportar 


«O qual. que tenta devastar o tribunal 


da opinião: publica, , de que tambem 
fazemos: parte, embora somo figura 
de poucoclázimento, ) 

N'esse “artigo frizámos=se bem” ig 
muito sucintamente—as quasi instpe- 
ráveis dificuldades de toda à ordem 
que se teem anteposto à vida, deste 
quinzenario, e o isolamento em que-se 
tem encontrado, já pela: sensivel falta 
duma justa é Comptnsadora proteção 
oficial, quér pelo timilido concurso 
que lhe tem, prestado a grande im: 
prensa. Principalmente d'esta —.3. de 
Lisboa e Ponto—é tanto, mais para 
extranhar O - retrahimento “no auxilio 
que- obrigatoriamente nos: devia-con- 
ceder, quanto é certo que ela esta 
sempre prjmpta 'a noticiar e à recla- 
misar, as mais. insignificantes bagate- 
las dieste mundo ca elevar -aos:pin- 
caros dá lua toda a nulidade que: lhe 
cae na sympathia, 

A publicação da «Revista de Tu- 
rismo» orgão jnito na iimprerisa por 
tgueza--da mais prometedora. indus- 
tela, niotem merecido, «maioria -dos 
grandes jormaes “de Lisboa e Porto, 


= (é! 4 EG o 
com a-solicitude que era para desejar, 
umas 'teferertéias quinzentes, 

“Pristé é úizero, mas não devemos 
deixar,de particularmente o constatar, 
1 E". porgus desconheçam a nossa 
existencia? Não; porque: de: todos 
os nossos ntirmerós, um dós exempla- 
res. é digigido a cáda jormial, Atem 
disso, quando foi, da «publicação do 
nosso primeiro numeço--ha perto; de 
dois" “anos—todos; mais: menos; -a 
nbticigrant 'acompanhániio, até, alguns, 
a sua nóticia. com referencias elogiosas 
que, então, muito nos, desvanesaeram, 

Nilo, se explica, pois, o regime. de 
silencio que-quasi todos adoptaram para 
coma «Revista-de Turismo», princi- 
palmente quando tanto se estadeia a 
Solidariedade Jomálistica, “para a dereza 
dos interesses colectivos. , 

-- HOM, mão » faremos nós pare da 
imprensa-portugueza 77? 
ao oral 

A resposta u essa pergunta damol'a 
nós proprios. E se não nos bastasse 
a convição d'esse axioina, que nos 
tem «feito. sentir todas as agruras da 
mais: ingrata-prófissão—que é esta; 
tinhamos agora, bem em face, n-próva: 
mais provada de que a “Revista dê 
Turismo» é um orgão da, pone 
portugueza,. o: 

« Essa prova-és ralocidsineado o aviso 
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para pagamento da contribuição ipdus- 
trial, “em que” fômos colectados na 
Córrénte anó e que ascende É Insigni- 
Jicante soma de escudos 42859 111% 
- — E assombroso! !! 

- Em 1917 essa contribuição custou- 
nos aproximadamente [5 escudos, O 
que já achúâmos exhorbitante não só 
pelo facto de sermos uma publicação 
quinzenal, com úma trágem relátiva- 
mente limitada em telação à sua in- 
dole, mas, principalmente, pelo fim 
que ela visa. 

Proçurâmos. colher. &lementos para 
epreçiarmos a base d'essa colecta ; & 
apezar. das investigações q que hão 
nos -PQupúmos, não conseguimos Sã 
ber a forma porque nos foi arbitrada 
tão elevada contribuição. Conftámos, 
porem, que tivesse sido a resultante 
d'um arbítrio. inconsciente, £ que, . de 
futuro, uma contribuição mais equita- 
tiva fosse lançada à nossa Revista, 

Qual não foi, pois, & nossa surpreza, 
quando ha dias, recebemos, pelo cor- 
reio, O aviso para pagamento da mo- 
dica quantia de Esc, 415391 

Mas, então, como se classifica estg 
procadimenta ? 

Em, que, base se, funda a Fazenda 
Nacional; para nos lançar. tão exhor 
bitante .colecta 2 

Que--Paiz ccivilisado iria ferir E 
morte uma: -eniprezá, como a d'esta 
Revista, que só temem inira o en: 
o pç nacional, e todos os 

us esforços. e: sacrificios—que são 
sem sconta--apenas. convergem ppa 

esse: fim 2 
- Então, quando tada a imprensa se 


— io Ad CÃO Mo az 


debate n'uma angustigsissima .orisê, 
' proveniente da dificil e'anormalissima 
situação que se está atravessando, 
: para a qual até o proprio, govemo 
. 
| 
' 
k 


Nacional lançar a uma empreza pe- 
quena, como a da «Revista de Turis- 
mo», a mais arbitraria e menos ex- 
plicável das contribuições de indus- 
y tria? 
j Mas, era, então, justo que se esti- 
E vesse alimentando a celebre revista 
i portugueza que se publicava em Paris 
com somas que atingiram algumas de- 
| 


atenuantes, vem a Fazenda -todo o. sentido, nã: 
non peão: mo, 


5/0 gengo-TDIE aié.cóntenas- le, contagide = 
réis, e outras publicações, cujos be- | 
neficios para o nosso paiz eram de 
” dificil justificação, e agora se negue 
j e coarte qs legitimos: direitos que as- 
E sistem á «Revista de Turismo», que ha 
' quasi dois anos vem consecutivamente 
prestando o seu concurso á mais va- 
liosa ubra de resurgimento nacional 
que se está operando ? 
“A consciencia luzitana que responde 
por nós. 
"Não podemos, comtudo, e no meio 
da grande tristeza que nos invade, 
deixar de frizar que teem sido bem 
premiada a nossa iniciativa patrioti- 
ca... Não haja duvida. 
- Nunca esperámos, depois que nos 
sugeriu a idéa de fundar a «Revista 
de Turismo» vêr, com satisfação é 
glória, coroado o nosso modesto con- 
curso m'essa grande obra que obriga- 
toriamente se impõe a Portugal, se 
não quizer ficar sempre... onde está, 
em relação aos povos inteligentes. Esse 
premio do nosso trabalho legavamos 
aos nossos sucessores n'esta empreza, 
Mas o que jámais poderiamos espe- 
rar, era que todo este titanico esforço 
que vimos fazendo, fosse sucessiva- 
mente quebrado e amortecido pela falta 
e d'um auxilio que devia brotar expon- 
taneo da solidariedade d'uma grande 
classe, e pela completa ausencia de 
proteção de quem finha por obrigação, 
. estricta e imediata, de ajudarnos. 
| Temos, já em diversos artigos, feito 
saber que, quasi exclusivamente, ao 
favor publico “devemos a existencia 
desta empreza. Ele é grande, mas 
E j não tão suficiente que chegue, não já 
para a compensação do nosso arduo 
trabalho, mas paraa sua continuação, 
tanto mais que o pezo dos enormes 
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oneram “o nosso drça- mente -de-tomar a mais—para nós— 
ertigin P triste resolução sobre a manutenção 
Por todos os teempor da «Revista de Turismo». pois ela é 


dever prestamos o seu auxilio, em Simplesmente o resultado d'um es- 


vierem imediata-. forço patriotico, e não o fim d'uma 
O, teremos certa- empreza de grandes capitalistas. 
MI) NE 


NAVEGAÇÃO PARA O BRAZIL 


STAMOS na situação que ha muito ção, e senão fosse ela o serviço ma- 
4 desejavamos; Sem navegação ritimo para as nossas colonias estaria 
para o Brazil. Este facto regubila-nos n'um perfeito cahos, 


da Prata, sahiu em meados do mez nos restam ainda, o India, o Lou- 
passado e não sabem as agencias penço Marques, o Quelimane, o Mur- 


quando haverá outro. 

Do Rio de Jaheiro chegam clamores 
contra a supressão das carreiras da 
Mala Real Ingleza, é o comercio por- 
tuguez começa à prever as ferriveis 
conségilencias da | falta de marinha 


propria. 

Isto é a prova cabal do nosso des- 
leixo. 3 ly 

Ainda bem que os. factos vieram 
tristemente pôr a claro uma situação 
que ha muito previamos; pois só ela 
nos "daria força para cortar o famoso 
nó gordid da-desejada navegação por- 
tugueza para o Brazil. 

- Não queremos enumerar as tentati- 
Ms Ageu o estabelecimento .de uma 

nha de vapores nacionaes atravez do 
Atlantico, e-as causas que teem im- 
pedido -de-a pôr em prática; pois elas 
a 

ernos da nossa terra comprei 

ado o alcance de tão elevada me- 
dida economica, a Navegação Na- 
cional para o Brazil. 

E o desleixo, a indiferença, que tem 
presidido ás resoluções d'este alcance 
levam-nos a crer, que em Rortugal só 
se procura fazer politica. 
- O ultimo: compasso de espera, foi 
ha pouco feito pelo ultimo governo, 
que fechou os ouvidos aos clamores 
do comercio, deixando que tudo ficas- 
se na mesma, e os navios ex-alemães 
continuasem a navegar ao sabor da 
Comissão de Transportes Marítimos, 
onde primava tudo, menos a compe- 
tencia. | 
* Vão agora, ao que parece, ser entre- 
gues alguns, senão todos, dos navios 


Tirem-se os dois primeiros, á car- 
reira d'Africa, e estabeleça-se uma li- 
nha mensal e regular para o Rio de 
Janeiro e Santos, e acabe-se de vez 
com semelhante vergonha. 

Estes dois barcos, com optimas ins- 

para passageiros, pouca falta 
farão ao serviço colonial pois a sua 
capacidade de porões É pequena, e por- 
que outros navios só de carga ficariam 
ainda, e de grande: tonelagem, para 
assegurar o transporte dos generos 
coloniaes para a Metropole, 

Lucta-se em Portugal com uma di- 
ficuldade- enorme de subsistencias, e* 
no Brazil ha' grande quantidade-de'pro- 


de transportes tem impedido, 

Na. Argentina, além da grande quan- 
tidade de carnes congeladas que ha 
para exportação, existe um grande 
stoc de trigo, que podia vir suprir as 
nossas necessidades. | 

Depoiso factor político que ao nosso 
paiz vem, trazer tal linha de navega- 
ção é tão importante, como o de- 
senvolvimento economico, que pela 
mesma linha espera ter o nosso co- 
mercio exportador. ! 

E logo que fossem dados os vapores 
a exploração da Empreza Nacional era 
O mesmo que iniciar, após a guerra, 
uma poderosa linha de navegação pelo 
pavilhão portuguez, pois estamos se- 
guros d'isso, O seu desenvolvimento 
ha-de ser tão grande como foi o das 
sucursaes no Brazil do Banco Ultra- 


-d' Africa, O, que já ha 


ex-alemães, à Empreza Nacional de Na- tramarino, que começaram por uma 
vegação para ela reforçar as carreiras  timida agencia no Rio de Janeiro, & 
muito se de- hoje são o que toda a gente sabe. 
veria ter feito. Ao Brazil, não se deve mandar 
Achamos uma medida sensata e de missões a fazer discursos, mas factos 
largo alcance económico. A Empreza que revelem a nosso progresso, e a 
Nacional, a qu no nosso Paiz o nossa vontade de tomar o lugar que 
modelo de e sã administra- nos compete entre as outras nações, 


Det AE 
106 


: õ 
DE 1918 
Repare-se para o desenvolvimento pouco tempo um vasto metendo, ao 
maritimo da -. antes-da gue: comercio dos seus paizes,- 


ra, o da Holanda e o da Italia, cujas 
marinhas mercantes, asseguraram em 


g nisso e clhese para nós, 
que facil é encontrar b' caminho. 
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A INDUSTRIA DE TURISMO 
“EO SEU DESENVOLVIMENTO 


. 


HI 


ANTES de proseguirmos nas nos- 
sas considerações ácerca do de- 
rol ndo da industria do turismo 


pelo 
pg nono “Epis aajrenos; pertrlição UCA. fog 


pequeno queixume, que a nossa cons- 
ciencia não póde calar. E' que o nosso 
ultimo artigo ficou tão floreado de 


mais ia um casaco 
- lralhas, que parecia 


lado, do que uma 
at jr nto 


"ão foi, porem, só o nosso artigo 
com a do re- 

visor, Ela estendeu-se, como grande 
virtude que é, o muitos outros, onde 
essas quezilentas amigas 
como... as brôas nas montras dos 
confeiteiros. e 

Foi o brinde do nosso revisor. 

«-« É não querendo interpretar di- 
ferentemente O caso, só lhe agrade- 
cemos a intenção... 


Propuzémo-nos, em o nosso ultimo 
artigo, a expôr tão claramente quanto 
nos. fosse: possivel n'uma singela des- 
cripção, o-que. pensamos ácerca d'um 
factor que consideramos imprescindi- 
vel para -o' desenvolvimento da indus- 
tria do turismo em Portugal a 
démos o-titulo de 


NUCLEOS REGIONAES 


E" pois sobre este—para nós—im- 
portante thema que nen hoje des- 
envolver as nossas idéas, 

“Classificamos:de nucigos r 
o que os francezes chamam 
«+ locaux, isto é—uma 
sub-divisão dos : oro d'iniciativa 
existentes em França, a que entre 
nós póderemos dar o Road bem 
apropriado—de sociedades de propa- 

ganda; e a sua ação lá— como po- 
derá ser aqui adoptada—é consagrada 
simplesmente á defeza dos interesses 
locaes, pela conservação do existente 
e que represente um symbolo ; pelo 
desenvolvimento do - que seja susce- 
ptivel. de valorisar a localidade pro- 
pela, não só nos rendimentos do -seu 
comercio e--da sua-cindustria, mas, 


tambem, na exposição das suas bele- 


top Mibéitos, não. devo sor dificil. 
“ E' certo que nem todas as: locali- 


para 
dos beneficios que d'ahi resultam. Para 
isso, porém, é absolutamente indispen- 
savel que se faça um rigoroso estudo 
sobre as condições e vantagens que 
oferecem os sitios naturalmente. indi- 
cados como pontos de turismo, e que, 
sobre os seus. resultados, se estabeleça 
uma carta turistica, a fim de orientar 
quem tiver a missão de dirigir supe- 
riormente a vida de turismo, ou a in- 


influencia: n 
ppa do turismo deve: aj ei 
de grande valor. 


Da fórma como, em 
expuzémos a nossa idéa 
cleos regionaes, cremos que se 
aquilatar do valor que lhes atribr 
e inferir 2 Papel que eles devem 

6 progredimento da nossa 
industria turistica. 

E se bem que os consi: 


esboço, 


os nu- 


emos como 


. 
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orientadores do esforço individual, não 
podemos, comtudo, -deixar de simulta- 
neamente os subordinar a uma es- 
pecie de tutela. vficial, não só para que 
sobre elles Se possa exercer uma util 
fiscalisação, mas, ainda, para que obe- 
deçam a um programa que torne ho- 
mogenia a sua ação e, assim, usu- 
fruam das vantagens e concessões que 
lhes. possam ser dispensados pela vd 
partição Oficial. 


Parece-nos essencialissimo este ponto 


na instituição dos nucleos regionaes, 
afim de se conseguir ue eles não 
desfaleçam na sua ação, e que esta 
produza os seus efeitos desejados, os 
quaes redundarão em imediato pro- 
veito das localidades sobre que exer- 
çam a sua influencia. 

E" evidente que a constituição: dedo 
ses nucleos deve ser unica e exclusi- 
vamente da escolha dos interessados 
em cada localidade, sem dependencia 
da sanção oficial. Esta, porém, só 
deverá fazer-se sentir no actos em que 


a sua pratica não deva diferir da ação - 
oa À oa Rm 


possivel e, d'esta fórma, 08 
nucleos constitnary os élos da corrente 
que deverá formar'a união turistica em 
o) nano Paiz. 

A não -subordinal'os' a essa “tutela 
oficial, resultará, sem duvida, um des- 
perdício de recursos: é nina dispersão 
de forças principaes, tão necessarias 
aos “alicerces sobre que se deve saver 

a industria do turismo. 
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LISBOA MODERNA 


sTÃO muito adiantadas as obras 
de construção do novo edificio 
para a Escola Normal de Lisboa, pro- 
ximo à estação do caminho de ferro 


modernos 
Passos Manuel, de Camões e de Podio 
Nunes, ay ns goza lá fóra da justa 
ai Pri se Tpeee io instalações 


oa TR REA T o do Inst Te 


“do, e odo Liceu feminino de Maria Pia, 


em construção no Parque Eduardo VI, 
completam o numero de edificações es- 
colares dignas d'uma capital como Lis- 
boa. , 


ano, rogamos aos nossos 
assignantes a finoza do satisfazorem os 
ENE Rice aradnios dog ua ARS 
apresentados. 
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HOTEL PORTUGUEZ 


“Pornos parecer da maior utilidade para 
os interessados ma construcção de hoteis no 
sul do: Pais, damos a seguir o projecto e 
memoria do ilustre arcinitecto Raul Lino, 
apresentado à Sociedade Propaganda de 
Portugal, de cujo boletim 
com a devida venia trans- 
ErEDERIOS 7 


Nº nos compete 
falar da delicia 
dos nossos hoteis nem 
da enorme importancia 
da creação de casas ou 
palacios para hospeda- 
gem das pessoas que 
são obrigadas a percor- 
rer terras de Portugal 
para. tratarem da sua 
saude, dos seus nego- 
cios ou apenasatrahidos 
pelas nossas admiraveis |. 
paisagens, A Comissão | 

de hoteis da Sociedade 
Propaganda de Portugal, 
melhor, que. nenhuma 
outra entidade, tem com 
notavel orientação: e 
justa insistencia reclamado as aten- 
ções de. interessados e responsaveis 
para este capital assumpto, do qual de- 


Fachada do Norte 


absrimare: a 


PARA SER CONSTRUIDO NO SUL DO PAIZ 


pende em primeiro logar o tão dese- 
jado desenvolvimento do turismo, 

À creação de hoteis no nosso Paiz 
não é apenas upa: “questão de empre: 
go de capital, é também um ie 


4d pm ham 1 


ma arquitectonico que se tem de re- 
solver, A adopção de typos estranget- 
ts, alem de gráves inconvenientes de 
ordem publica, é sobretudo tristissima 
afirmação d'aquela fraqueza de espi- 
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tito--que infelizmente caracterisa tan- 
tos. dos nossos emprehendimentos, 


Não é tambem com a aplicação de 
motivos de decoração dos estylos his- 
toricos copiados e adaptados de quaes- 
quer monumentos, como que n'uma 
obra de pachorrenta colagem, que 
chegaremos a nacionalizar as nossas 
construcções. Temos imenso que apren- 
der das disposições internas dos ho- 


teis estrangeiros, sobretudos dos ho- 
teis de maior luxo, mas não devemos 
copiar de modo algum Os seus aspe- 
ctos exteriores que, transpostos para 
o nosso meio, terão sempre um anti- 

páfhico aspecto intruso. 


O actual projecto, 
ue fomos incumbidos 
e apresentar, não é o 

de um grande hotel de 
luxo do genero sPalace- 
Hotel», tão conhecido 
no estrangeiro, e: não 
se destina exclusiva- 
mente a uma: clientela 
cosmopolita que procure 
as dispendiosas distrac- 
ções dos grandes cen- 
tros. O hotel cujo pro- 
jecto temos a honra de 
apresentar, pertence an- 
tes a um termo media- 
no, mas seria tão erra- 
do talharmo-lo pelas exi- 
gências, ou melhor pe- 
la falta de exigencias 
da maicria dos nossos 
viajantes, como se cru- 
"passem 
os bra- 

VçOS ese 
perando 

que uma aragem “civili- 
'sadora viesse modificar 
1 profundamente os -cos- 

“tumes das nossas clas- 

ses médias. Podemos 


Res-do-chão 
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«dizer que o que necessitamos: é de 
aum modelo de transição em que 0 
criterio de quen: projecta deve achar 
um justo meio com certa adaptação 
discreta, por um lado, às. condições 
modestas cas qnaloria dos que viajam, 
e por quiro lado correspondendo aos 
bons hábitos e exigencias de pessoas 
com uma bos educação moderna. Assim 
por exemplo, 'o-nosso projecto: tendo 
boas salis de meza, uma sala de es- 


%ar, um atrio e varandas alpendradas, 
não comporta salas especiaes para lei- 
tura, jogos, fumo, ete., condições em si 
muito agradaveis, mas cujo custo de 
instalação 'se reflecte duramente nos 
preços de hospedagem. 

E" portanto um novo titulo de ho- 
tel o que tentâmos achar 
€ se, como. fica dito, foi 
posta de parte a ideia de 
um «Palace-Hotel» no en- 
tanto nem se trata de. 
uma simples casa de hos-. 
pedes nem se quiz fazer 
uma especie de casema 
-com o ar de um coorde- 
nador automatico para 
hospedes, 

- Tentámos (respeitando 
-a questão economica) reu- 
mir umas certas condições 
«de conforta e de esthetica, 
procurando achar um ty-=. 
“po de hotel que se pres- 
tasse a um funççiona- 
“mento irreprehensivel, 
-quento aos seus serviços 
e que tivesse um aspecto 
movo, atrahente e abso- 
Jutamente cabido na re- 


Se a planta do nosso hotel é ada- 
ptavel a qualquer parte de Portugal 
com ráras excepções, o aspecto das 
fachadas é adequado só ao sul do 
Paiz, podendo ser executado com pro- 
priedade, apenas eventualmente com 
alguma substituição | de materias, em 
qualquer região desde o litoral do Al- 
garve até cerca das alturas de San- 
tarem.' 

Supozémos este nosso hotel desti- 


nado à beiramar do Algarve, para 
ser construido n'um amplo terreno 
que seria ajardinado em volta do edi- 
cio e de onde se disfrutasse uma vis- 
ta agradavel, pelo menos dos dois 
todos que na planta chamamos Sul e, 
Poente. 
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“A construcção, cujo "custos deve or- 
qarrpor: cerca de 354 ; compõe- 
se. de duas: alas: principaes Com rez 
do chão, ae andar e sotão, e uma 
ala só para Os serviços «o hotel-com 
cave, rez-do-chão ersótão, abrigando 
estas tres alas um vasto: recinto for- 
mando uma especie de claustro ajar- 
dinado para recreio dos hospedes. 

Para as. regiões quentes e quasi 
sempra acossadas de, ventania no 
nosso Paiz é esta dis- 
posição da maxima con- 
veniencia, muito. apra- 
zivel. já pelo | refrigerio 
e abrigo que oferece, 
já por dar logar a um 
Lad mais, facil e rapido de- 

senvolvimento de arvo- 

res e plantas decorati- 
“vas, prestando-se . mui- 
"to bem: para a: creação 

“d'um jardim de carac- 

ter meridional com to- 

"dos os belos elementos 

dos. antigos jardins pe- 

ninsulares, infinitamen- 
te mais atrahentes do 
que os insipidos arran- 
jos de relva e palmeiras 
canarienses de quetanto 


Fachada do sat 


sémos facil Juma terra- 

planagem d'este claustro à altura do 

piso das salas para mais intima liga- 
ção d'estas com o jardim. 

A entrada principal abre-se a méo 

“ da fachada Sul; ligados á a fi- 


se tem abusado, Suppo- * 


do rá 


* tar cerca de 
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CO ee qr imo pes pa 
a seguir passa-se a um grande 
airio (hall) em que aloja a escada 


ao Sul” pode tambem ter e de 
restaurante com acesso directo da rua. 

Nas duas salas alojam-se para jan- 
100 pessoas. No topo 
da sala maior passa-se por um duplo 
arco para um pequeno pavilhão ane- 
Xo que póde ser aproveitado de va- 
rios modos segundo às condições lo- 
caes, ficando aberto se a vista não 
fôr deésagradave!, fechado com rotulas 
se fôr desejavel a entrada de ar fres- 
co mas a vista feia, é até fechado 


com “vidros pequenos «cathedral» e 


guamécido de plantas se acaso nem 
a vista nem o vento forem ontimaveis; 


cia do meio quasi rente ao “pavimen- 
to e com um pequéno repuxo:; 

Do exame das plantas resalta logo 
o relativo Isolamento das partes des- 
tinadas &o serviço, assim a conduc- 
ção das malas aos quartos dos hos- 
vedes faz-se pela escada de serviço 
ou eventualmente pelo elevador, alí 
junto. Todo o movimento da cosinha 
e dos seus anexos está localisado em 
Juma ala dparte com comunicação 
para as salas apenas por um corre- 
'dor e uma copa, não havendo n'a- 
quela ala abertura alguma para O 
claustro, que o pudesse devassar, 

Tal como está projectado, este ho- 
tel comporta: 21 quartos em muitos 
dos quaes cabem duas camas e, dada 
“a variedade do seu tamanho e da sua 
posição, póde o empresario, se julgar 
conveniente, preços 
variaveis, Ha tambem em cada andar 
grupos de aposentos que relutivamen- 


dispensam elevar -comsigo - 


[e] E 


em viagem. Estes devem ter uma 
chamadas de qual- 


Em cada: pavimento hhouinda tita 
ou duas casas de serviço com roupa- 
ra anexa e onde podem permanecer 
os criados de quarto durante: o dia 
para responderem às chamadas por 
campainha ou por telephone dos quar- 


* tos-dos hos 


Para o serviço do 1.º almoço e das 
refeições nos quartos ha um 
junto á cosinha que se pode levar até 
ao ultimo andar, e que desce até á 
cave para a distribuição de bebidas 
frescas ou vinhos armazenados ali, 
Os quartos para o pessoal do ho- 
tel acham-se nos sotãos da ala de 
serviço e do corpo central, havendo 
neste ultimo um espaço grande des- 


tinado a enxugadoiro para as roupas 
Serviço de chá e refrescos facilitado 


lavadas no hotel. 
Nas. caves do edificio e em comu- 
o com os andares superiores 
la de serviço e pelos dois 


A disposição dada á planta d'este 
hotel -permiite augmentos- sucessivos 
no" numero de quartos para hospedes 
sem prejuizo' ou inconveniencia: para 
os serviços geraes, conforme estão 

As paredes grossas, além de serem 
bons isoladores, podem com a sobre- 
posição de um andar geral, nas duas 
alas pincicaca dando assim ao hotel 
mais 21 quartos com os respectivos 
banhos, retretes e casas de serviço, À 
ala do Poente pode ser penionigaa, 
conforme a indicação no 
ponto de dar mais 8 quartos PODE 
para cada andar. Teriamos então 30 
quartos da construção primitiva (dos 
31. descontados | que serve de habi- 
tação para o director) mais 21 no an- 
dar superior da ala principal e mais 
24 nos tres andares da ala pretas 
da: ao todo 75 quartos para hosped 

Não recomendamos a adopção de 
mansardas: por serem de 
dispendiosa quando bem executadas e 
muito sujeitas a um aquecimento ex- 
traordinario pelo sol. 

De resto a mesma disposição da 
planta permitiria um augmento da sala 
de mesa, na varanda alpendrada, nos 


anexos da e até no ato (hall), 
meat pp aaa om 
úra, 


ioinalidad teri 
enriquecidas po ronda: tempo. Rss cd 
pintura das. obras de carpintaria empre- 
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gariamos com predomínio o branco de 
nata, com o proposito de dar logar a 
que os hospedes, director e pessoal 
possam mostrar O seu aceio escrupu- 
espa não impedindo comtudo que-haja 
placas de vidro junto aos puxadiara 
de todos as e 
Um projecto de: hotel. como este, 
apesar de toda a elasticidade da sua 
planta, não poderia corresponder em 
absoluto ás condições de todo e qual- 
quer caso, mas convém observar que 
além dos- augmentos mencionados esta 
construção. poderia sofrer uma serie de 
modificações tendentes a enriquece! 
ou, pelo contrario, a tornal-a Í 
simples ; lembra-nos, por exemplo, que 
n'um Sítio onde houvesse um panorama 
especial a disfructar se alteasse a torre 
central fazendo ali um bélo miradouro 
ventia pela escada principal e 
cab oa) podendo ahi tambem haver 


da ; a varanda al- 
pode ci arriplda ou redu- 


Ta À O mesmo quanto aos dluits 
arquitectonicos. 


gd dom 


Algarve e julgamos que nos seus as- 
pectos exteriores se encontrará, qual- 
quer coisa. de regional. esperando que 
não legibre, apesar da sujeição. rigo- 
rosa que houve á propriedade da planta, 
quaesquer hoteis do extrangeiro. 

Será porventura muito singela a de- 
coração exterior, em compensação po- 
demos dar toda a atenção às propor- 
ções “do conjunto e partes, Obtendo 
uma linha interessante dos telhados 
que seriam cobertos com telha «Lusar 
branqueada a cal e que combas rotu- 
las e persianas verdes, à alvenaria de 
tijolo à vista, as suas arcarias e agu- 
lhas, a chaminé historiada, o azulejo 
e demais elementos nos dão uma man- 
cha alegre de construção solarenga. 

Desejamos ter encontrado uma so- 
lução original para um problema novo, 
e uma vez experimentado“e julgado o 
resultado dos nossos estudos, seria 
com o maior interesse que tentariamos 
resolver novos casos "em projectos se- 
melhantes. para «Hoteis-Solaress> von 


outras piões do nosso “Paiz;' taés 
como o incomparav el ldadr a". 
Beiras ou' do nossó Norte. 
Rxet/ Lo % 
= eres 
A «REVISTA DE TURISMO» 
e vende-se na sua admi- 


É Bordalo Pinheiro, 28, 
. o 8 0m todas ao livrarias. de Lisboa, 


orto, Figuelra da F 
“Bina e ostra torres de 


“ir a Demos 


DE 1918 
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PARIS, Jaúeiro 1918, 


suficientes para fazerem traba- 
lhar, a partir do momento oportuno, 
as engrenagens da potentosa machina 
geradora d'essa industria, que mais uma 
vez ha de trazer-lhe a felicidade, 

A sorte das armas da França, no 
momento actual, depende da inteligen- 
cia dos generaes que as comandam ; 
Hoi x Os seus movimentos 


y passo à Visita seguidos eom 
on olhos, inflamados de patriotismo por 
todos os que chamam a sua patria a 
este enorme torrão, nenhum francez, 


tem a ousadia de se imiscuir, na sua 
apreciação ou de criticar os seus re- 
sultados. Da mesma sorte, a situação 


PÉ, depende tão sómente da perspica- 

cia dos seus agentes diplomaticos, como 
O desenvolvimento do-seu futuro ecos 
nomico cabe, em grande parte—senão 


CARTA DE FRANÇA 


phias, emfim — um sem "numero de 

"de toda a sorte, e de re- 
clamos os mais variados teem sido o 
complemento: dos: agentes isolados e de 
comissões diversas que por todas as 
partes dó globo andam apregoando o 
seu paiz e arranjando as maiores fa- 
cilidades em comunicações de toda a 
a ordem, sem qualquer compensação, 
ou a troco de contessões | suficiente- 
mente justificadas. E .ao passo que ex- 
teriormente assim se procede, tá den- 
tro da propria França procuram-se 


todos os ensejos para, por todos às 
pa a 


meios possiveis, se praticar 
uma intensa propaganda. 

Ainda ha pouco, a Repartição Nacio- 
nal de Doao E o Serviço de Propa- 
ganda do Ministerio dos Estrangeiros 
eo Touring Club, nosimples e unico 

"de mostrarem as belezas pito- 
resças .d'uma região. da França, acs 
seus amigos da, America, do Sul, pro- 
porcionaram. aos representantes, em Par 


A 


[8] 


REVISTA DE TURISMO 


ris, xla imprensa das e ça latinas, 
uma interessante aos Alpes. 

Os convidados foram os Srs. : Bar- 
bagelata, do «El Siglo», de Uruguay; 
Joaquim - Eulalio, do: «Jornal do Co- 
mereios, do pra perda ais Facio He- 
bequer, da «La Nación», de: Buenos 
gu Lapido, da «Tribuna Popular», 

de Montevideo; Lascano Tegui da «La 
Razon» e da «Caras y Caretas» dé Bue- 
nos Ayres; Miguel Saut' lago Valencia, 
do «Cromos», de Colombia ; Leão Vel. 
loso, do: «Correio da Manhã», de -S. 
Paulo (Brazil) e Carlos Silva Vildosola, 
do«Mercurio», de S. Thiago do Chili; 
indo por parte da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro P. L.-M, q 'Sr. Chas 
bannes, seu Inspector principal, 

Antes da partida, os excursionistas 
foram recebidos na elegante .séde - do 
«Touring-Club» na— Avenue de “la 
Grande. Arméc —, onde lhes foi feita 
uma carinhosa manifestação de sym- 
pathia; tendo, em seguida, visitado toda 
a Ynstallação e tomado conhecimento da 
fórma porque funcionam todos Os ser- 
viços d'essa importantissima associa- 


ção, 

Por toda a parte onde a excursão 
passou, elá foi alvo do mais tocante 
pi iai go em Lyon, 

o respectivo «maire» M: Herriat, 
é deu as tboas-vindas» por maneira 
pr a todos, sensibilisou. es 


O itinerario foi proficientemente. 
tudado, de: forma que todos os is 
interessantes pela sua. situação, - pelas 
suas paysagens e pelas suas belezas 
artísticas, assim coma os - 
centros industriaes qu derecreio, foram 

ente visitados para que as 
impressões colhidas dêem a proficui- 
dade esperada' dos seus resultados. 

O itinerario seguido foi o seguiht 
Lyon, Grenoble, Saint-Pierre-de- a 
treuse, Uriage, Bourg d'Oisans, 
Laútavet — onde a caravana foi rece- 
bida no chalet-restaurant da Compa- 
nhia P, L. M.; Galibier, St-Michel- 
de-Maurienne, "Temignon, Bonneval- 
sur-Arc, Iseran, Val d'Isêre, Moutiers, 
Pralognan, Albertville, Ugine, Gargan- 
tas de Arly, St. Gerais, Chamonix, 
Gargantas de Aravis, Talloires, Anne- 
cy, Aixles-Bains, terminando em Paris, 

Os syndicatos d'iniciativa de Greno- 
ble e do Dauphinet prestaram um ca- 
loroso concurso a esta excursão, for- 
necendo ads visitantes, como” “subéil 
reclame, todos os preciosos elementos 
d'informação. 

E" claro que toda a galanterio fran- 
ceza teve largo campo d'ação n'esta 
interessante viagem; e nem o contra- 
rio, era d'esperar, não só porque essa 
é uma, das mais seguras armas: fran- 
cezas de combate, como, tambem, para 
que ela. seja devidamente compensada 
e sublinhada nos dee se impor- 
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tantes jornães americanos: que ali se 
achntam representados. 

Eis, abri, n'esse imitavel exemplo, o o 
modo como este grande Piz. procura 
fazer-so atrair e chamar: parasi a 
atênção dos querela considera os seus 
mais - preclosos:-hospedes “do: futuro, 

“E'úpor estúle por-outras: fórmas — 
como” o“envio d'uma embaixada de 
hotéleiros 4 America do'-Norte — que 
a França faz reclanie d sua industria 
de Turismo! 

+ —Mas é qué ela está cortaide .que 
o-seu futuro está no turismo, emquanto 
Rós — 08 portuguezos — estamos 'á es- 
pera que... dos mares venha a tur 
turo de Po ritgal. 

Ju 
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ESTRADAS 


| J Ak passar por uma grande repa- 
ração, na sua quasi totalidade, a 
estrada de Monco a Chaves, que 
atravessa x provincia de Tráz-os- Mon- 
tes e passa a Valpassos, 
E' uma obra necessaria pelo seu 
grande movimento, tanto de carros de 
transporte como de turismo. 
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ESTAÇÃO DE FUNCHEIRO 


Es: muito adiantada a constras 
+ qãovdtestã vasta gare; entron- 
camento do caminho de Ferro do Vale 
do Sado, “coir a Linha do-Sul; 

O novo edificio, tem todas as cos 
tmodidades tanto para os passageiros 
como para Os e npregados, ) 
2  nirbaleis 


O THEATRO NA GUERRA 


Re 0. correspondente de Páris, 
do Diario de Noticius, que na 
frente portugueza, como nas úutras 
frentes) não serão: representadas nós 
seus theatros, peças portuguezas, por, 
segundo. ele diz, foi. Magui informado 
quens superintende “hos referidos, dhea- 
tros, que no nosso paiz só sê Tepte- 
sentam tradições, 

E, coma habitualmente “sé diz; 

uma desculpa de mau pagador, pois 
em Portugal ninguem seria capáz de 
dar tal informe. O que foi, foi algum 
cavalheiro francez rabiscador de co- 
medias, que disse tão grande infamia, 
talvez convicto, pela imoderáda impor 
tação do seu theatro, que em Por- 
tugal ninguem era capaz de produzir 
uma peça. 
“Se nós'ao impórtar as produções 
Trantezas, úbrigassemos os escriptores 
desse pais a traduzir às! hóssos óri- 
ginaes, Portugal seria mais conhecido 
lá fóra, e nio faria a figura” desprezi- 
vel que vãe fazer nos palcos da frente 
ocidental. 
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1,º Nave Central da Egraja. — 2.º Lavatorio e entrada para 6 Retgitorio, «3,9 Casa do Capitulo 
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A“GRANDE DOCA 
DE ALCANTARA 


És março proximo, deve ser cheia 
d'agua à grande doca que se está 
construindo em Alcantara, O que per- 
mitirá O acesso a“todos Os navios de 
passageiros é de-carga e em todas as 
marés. 

Finda“ que seja esta obrá, dar-se-ha 
princípio ao “prolongamento dá” dota 
nº 1, para reparação 'de návios, afim 
de n'elá poderem entrar Us maiores 
vapores. * 


Todo aquele que se interessa pela 
manutenção da Revista de Tu. 
rismo, deverá dar-lhe o seu con 
curso, ungariando-lhe assinantes e 
anunciantes e fazendo-lhe comunica- 
ções que interessem ao seu fim es- 
pecial, E 
SEDA EST A e 

Anunciam-se gratuitamente w esta Rem 
vista todas as abras titerarias que digam 
respeito ao engrandecimento do Páiz. 
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